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Capítulo 1

			 

			– Olha.

			Mykal Marten estendeu as mãos fechadas e abriu-as lentamente. Na palma, estava a borboleta mais maravilhosa que Janis Davos vira na sua vida. As asas cor-de-rosa e prateadas pareciam brilhar sob a luz do sol.

			– Tem cuidado! – exclamou Janis, sem pensar. – Não a magoes.

			Mykal olhou para ela com uma expressão de estranheza, como se se questionasse porque aquele fora o seu primeiro pensamento.

			– Nunca a magoaria – afirmou, emocionado. – Só queria que a visses. É tão bonita, tão perfeita... Faz-me pensar em ti – acrescentou, num tom quase inaudível.

			– Oh, Mykal – sussurrou Janis, sentindo o ardor das lágrimas. Olhou para Mykal com a esperança de perceber se fora sincero. Pensaria mesmo aquilo dela? Houvera tantas mentiras na sua vida que quase temia acreditar nele. Apesar disso, riu-se de felicidade.

			A sua gargalhada devia ter assustado a borboleta, que se afastou e não demorou a transformar-se num pequeno ponto contra o azul do céu. Quando desapareceu, Janis apoiou-se contra Mykal e suspirou.

			– Aquela borboleta era o meu coração, Mykal. Tu libertaste-o – olhou para ele nos olhos, esperando que sentisse o mesmo do que ela e temerosa de que não fosse assim. – Não sabia que a vida podia ser assim.

			Mykal apertou-a com força e sorriu.

			– Eu também não – declarou, com suavidade. – Não soube o que era o amor até te conhecer – beijou-a nos lábios lenta e sedutoramente. – Promete-me que nunca deixaremos que nos escape entre os dedos, como costuma acontecer com a maioria das pessoas – murmurou. – Promete-me que recordaremos sempre este dia e como nos sentimos.

			– Prometo. E prometo que as coisas só melhorarão a partir de agora.

			 

			 

			«Só melhorarão. Só melhorarão.»

			Por muito que se esforçasse, Janis não conseguia fazer com que aquelas palavras parassem de ecoar divertidamente na sua mente. Aquilo fora então. Isto era agora. Como se celebrava a morte de uma relação romântica?

			Não se celebrava. Só se tentava sobreviver a ela.

			E ali estava naquele momento, à frente da casa da família de Mykal, disposta a acabar oficialmente tudo o que tinham significado um para o outro há apenas alguns meses.

			Mudou a mala de mão e tocou num dos ferros do portão que afastava todos aqueles que não pertenciam ao interior.

			Isso incluía-a, é óbvio. Especialmente, a ela.

			Podia culpar a guerra por isso. Todos o faziam. Ela própria usara aquela desculpa quando se casara com Mykal, que conhecia há apenas dois meses. O seu casamento fora apaixonado e intenso e só durara algumas semanas, antes de se separarem. No total, só tinham passado seis meses desde o seu primeiro encontro, embora parecesse ter passado toda uma vida. Também fora culpa da guerra. Uma geração de jovens de Ambria cedera a impulsos em que nem sequer teriam pensado antes de os tambores de guerra imporem um ritmo nas suas vidas.

			Mykal e ela tinham-se voluntariado para o serviço de inteligência do exército, tinham recebido uma instrução severa e, quando a guerra chegara ao fim, tinham parecido encaixar tão bem que Janis quase não conseguia acreditar que o homem com quem se casara podia ter crescido naquela mansão impressionante. Não havia dúvida de que quem vivia ali tinha de ser muito rico.

			Mykal e ela tinham falado pouco sobre o seu passado. Janis não se apercebera de que, tal como ela, Mykal estava a esconder o dele, mas tinha a certeza de que não tinha uma família nos círculos do crime organizado, como ela, algo de que não falava com ninguém, exceto com o irmão, Rolo.

			E ali estava, à frente da casa em que lhe tinham dito que Mykal vivia, a tentar ganhar coragem para bater à porta e pedir para o ver. Tinha muito medo... Sobretudo do seu próprio coração traidor. Permitiria que Mykal voltasse a pisá-la? Seria capaz de manter a calma quando voltasse a ver os olhos hipnóticos dele?

			Devia fazê-lo. Já não podia pensar apenas em si própria. Não podia deixar-se levar pelo coração. Dois meses num campo de prisioneiros tinham-na feito compreender que devia parar de sonhar para começar a enfrentar a realidade. Isso tendia a acontecer quando o homem que considerava o amor da sua vida a delatava à polícia secreta.

			Olhou para a campainha da porta. O que ia dizer ao mordomo? Tinha de conseguir ver Mykal uma última vez.

			Mykal... Ainda sentia falta de ar cada vez que pensava nele, mas devia controlar-se. Ele já não a amava. Isso estava muito claro, mas precisava da assinatura dele em alguns documentos oficiais. Depois, poderiam cortar os laços que ainda havia entre eles e afastar-se um do outro sem olhar para trás.

			As mãos tremiam-lhe. Conseguiria controlar-se durante tempo suficiente para fazer o que devia? Tinha de conseguir.

			A rua estava vazia e ainda havia restos de neve em alguns cantos. Fizera uma viagem longa até ali e esforçara-se para chegar antes de escurecer.

			– E agora? – murmurou para si. – Toco à campainha? E se me disserem que não aceitam visitantes? Faço uma cena?

			De repente, ouviu o som de uma sirene e, ao virar-se, viu que se tratava de uma ambulância. De algum modo, soube que se dirigia para a mansão. Um instante depois, os portões começaram a abrir-se.

			Escondeu-se atrás de um arbusto. Não sabia se a ambulância ia buscar ou se trazia alguém, mas sabia que aquela podia ser a sua única oportunidade de entrar na propriedade. Fazendo o possível para não chamar a atenção, atravessou o portão atrás da ambulância. Ainda tinha o fato-macaco que a tinham obrigado a usar no campo de prisioneiros e alegrou-se por isso. Qualquer pessoa que a visse presumiria que pertencia à equipa da ambulância. Assim, teria a oportunidade de encontrar Mykal antes de a expulsarem.

			A ambulância deteve-se e fez marcha atrás para as escadas amplas da entrada. Um dos empregados abriu a porta e aproximou-se da ambulância. Janis virou na direção oposta e subiu as escadas enquanto a porta da ambulância se abria e um enfermeiro saltava para o chão, gritando ordens.

			Estava prestes a entrar quando uma voz a fez parar.

			– Eh!

			Ao virar-se, viu que um médico olhava para ela da ambulância.

			– Pode certificar-se de que está tudo pronto lá dentro, por favor?

			– Oh... – Janis quase se riu de alívio. – É óbvio. Não há problema.

			– Obrigado.

			Aquilo respondeu à dúvida de Janis. Traziam alguém.

			Quando entrou na casa, deu uma olhadela rápida ao vestíbulo elegante e às escadas amplas que levavam ao segundo andar. Tinha de encontrar Mykal naquela casa enorme, algo que não ia ser fácil.

			– Sim? Como posso ajudá-la?

			Janis virou-se e encontrou um homem de aspeto impressionante.

			– Vim com a ambulância – informou, rapidamente, esforçando-se para não mentir. Ao olhar para a ambulância, cujas portas traseiras já estavam abertas, viu que estavam a pôr alguém numa marquesa. Tratava-se de um homem cujo aspeto lhe pareceu familiar.

			O seu coração parou de bater por um instante.

			O homem da marquesa era Mykal!

			A sua mente toldou-se por um instante. Mykal estava ferido. Todo o amor e os sentimentos contidos durante aqueles dias afloraram à superfície. A raiva, a dor e o sentimento de traição desapareceram imediatamente. Mykal estava ferido e todo o seu ser a obrigava a aproximar-se...

			Contudo, não podia fazê-lo. Ao ver que Mykal assentia em resposta a algo que um enfermeiro dizia, sentiu um alívio intenso. Pelo menos, não estava inconsciente.

			Porém, o que se passava? Estava ferido? Doente? Naquele momento, soube o que devia fazer. Para as pessoas da casa, devia aparentar fazer parte da equipa da ambulância e, para as pessoas da ambulância, devia aparentar pertencer à casa. Até ter a oportunidade de ver Mykal a sós, não podia permitir que soubessem quem era nem porque estava ali. Podia haver ordens específicas para a manter afastada da casa.

			Como já sabia graças ao seu treino, metade da batalha estava ganha se fingisse que conhecia o lugar e sabia exatamente o que estava a fazer. 

			Virou-se novamente para o mordomo e sorriu.

			– Agradeceria se me indicasse o quarto em que vão instalá-lo para me certificar de que está tudo em ordem.

			O homem hesitou por um instante e Janis pensou detetar um brilho de desconfiança no olhar dele, mas não disse nada. Em vez disso, fez uma ligeira inclinação de cabeça e levou-a para um quarto no fundo do corredor do primeiro andar.

			– Em vez de usar o quarto dele, decidimos preparar um no andar de baixo. Assim, poderemos evitar as escadas, por enquanto.

			Janis assentiu enquanto se interrogava o que acontecera a Mykal. Estava numa cadeira de rodas? Estava paralisado?

			– Está bem – acedeu, apercebendo-se de que o quarto tinha casa de banho. – Penso que aqui estará muito confortável – ao ouvir a voz de um dos enfermeiros procedente do vestíbulo, acrescentou: – Não tem de ficar comigo. Penso que deve sair para indicar o caminho à equipa médica.

			– Claro – respondeu o mordomo, que saiu imediatamente do quarto.

			Janis suspirou e deixou-se cair na beira da cama como um fardo. Apoiou o rosto nas mãos. Aquilo estava a ser mais complicado do que qualquer uma das missões secretas em que participara. Devia estar a rir-se, de si própria por estar a fazer aquilo e de qualquer pessoa que a levasse a sério.

			Mykal estava ferido, ou doente, mas não podia pensar nisso. A única coisa que precisava era de um momento para falar com ele antes de alguém a mandar embora. E sabia muito bem que aquele «alguém» podia ser o próprio Mykal.

			Fechou os olhos por um instante e tentou concentrar-se. Parecera tudo muito simples. O seu aborrecimento com Mykal crescera com o tempo e planeava olhar para o rosto dele e dizer-lhe algumas verdades, mas não esperava encontrá-lo ferido...

			Mykal não estava ferido. Partilhara aventuras suficientes com ele para saber. Era como um menino de ouro, único e intocável. Quando estava numa missão secreta, havia magia. As caixas de segurança abriam-se para mostrar os seus segredos, as mulheres desapareciam e revelavam os seus segredos mais ocultos, as portas abriam-se com o sorriso dele... Contudo, nunca o apanhavam nem o feriam. Aos outros sim, mas não Mykal. Aquelas eram as regras e incomodara-a descobrir que alguém as quebrara.

			Ouviu que os enfermeiros avançavam pelo corredor e afastou-se quando entraram com a marquesa, esforçando-se para se manter afastada da linha de visão de Mykal. Felizmente, o mordomo não entrou com eles, de maneira que só teve de interpretar um dos seus papéis. Os enfermeiros estavam concentrados no seu trabalho e não pareciam achar estranho que estivesse ali.

			Não se permitiu olhar realmente para Mykal. Temia o que podia ver e a reação emocional que podia ter. Devia guardar aquilo para depois... Se houvesse um depois.

			E, então, ele falou.

			– Pode trazer-me um pouco de água?

			A voz dele era áspera e tensa. Era evidente que sofria alguma dor. Olhou para os olhos dele, mesmo antes de os fechar.

			– Claro – acedeu, enquanto o seu coração acelerava tanto que tinha a certeza de que todos conseguiam ouvi-lo. – É para já.

			Não a reconhecera. Janis foi incapaz de desviar o olhar daquele rosto que tanto amara. Apesar dos estragos que as feridas tinham feito nele, continuava tão atraente como sempre.

			Respirou fundo, pousou a mala num canto e saiu do quarto, antes de Mykal voltar a abrir os olhos. Fora bom sair para um recado. Precisava de reforçar a impressão de que pertencia à casa. Encaminhou-se para onde pensou que seria a cozinha. Ao entrar, viu o mordomo a beber alguma coisa de uma garrafa de aspeto suspeito. Ao vê-la, pousou-a rapidamente e pigarreou.

			Janis sorriu. A sorte fê-la sentir-se mais segura.

			– Estamos a instalá-lo no quarto – informou, com uma cortesia profissional. – Precisamos de uma bandeja com um jarro de água e um copo.

			– Claro, menina – afirmou o mordomo, que se ocupou imediatamente de preparar a bandeja. – O meu nome é, Griswold. Estou de serviço até às nove. Depois, só estará o vigilante noturno. Pode marcar o número nove no telefone para entrar em contacto com ele – deu-lhe a bandeja. – Tome. Ou quer que...?

			– Não, eu posso levá-la. Muito obrigada – Janis virou-se para se ir embora, mas o mordomo interrompeu-a.

			– Que tipo de comida é que o cozinheiro deve preparar?

			Janis ficou momentaneamente desorientada, mas reagiu depressa.

			– Suponho que a dieta típica. Eu começaria por preparar a típica canja – respondeu, pensando que o frango nunca falhava.

			– Ah, sim. Obrigado, menina.

			– De nada – Janis assentiu e saiu.

			Depois de se afastar o suficiente, apoiou-se contra a parede, fechou os olhos e respirou fundo. O que estava a fazer? Aquilo começara como um simples plano para se aproximar de Mykal, mas as coisas estavam a complicar-se. Passara as últimas semanas na prisão a pensar no que ia dizer-lhe. Assim, conseguira manter a prudência, mas, naquele momento, as palavras estavam a desaparecer. As coisas não estavam a correr como esperara. Enquanto estava na prisão, experimentara todo o tipo de emoções, desde a tristeza à raiva e, finalmente, uma amargura dolorosa ao compreender que Mykal não ia salvá-la. Ninguém ia fazê-lo. Fora uma sorte que o exército tivesse libertado o campo há alguns dias ou ainda continuaria lá.

			E Mykal... Teria estado sempre ali, a viver muito bem enquanto ela suportava os horrores do campo de prisioneiros? Reprimiu a raiva que começou a bulir dentro dela. A raiva toldava-lhe a mente e precisava de a ter limpa.

			Se Mykal estivesse a dormir, poderia ficar até a ambulância se ir embora. Estava ansiosa por saber o que acontecera. Estaria doente? Ou ferido? Porém, se estivesse acordado e a visse, talvez a expulsasse, como acontecera da última vez que tinham estado juntos.

			Respirou fundo para se acalmar. Dentro de instantes, ia estar a sós com Mykal. Era por isso que estava ali... Contudo, era precisamente isso que mais a assustava.

		


		
			
Capítulo 2

			 

			Janis permaneceu junto da porta do quarto, a tentar ouvir. Os enfermeiros pareciam ter acabado de instalar Mykal e não demorariam a sair.

			Quando a porta se abriu, o primeiro a sair foi um enfermeiro ruivo.

			– Oh, muito bem. Trouxe água.

			– Já o instalámos – informou o outro, presumindo que ela estava a cargo disso. – Sabe qual é o estado do doente?

			Janis abanou a cabeça.

			– Não. Esperava que pudessem informar-me.

			– Suponho que saiba que teve um acidente de moto há algumas semanas.

			Janis sentiu que uma emoção repentina a embargava, mas não podia permitir-se mostrar o horror que sentiu ao imaginar o acontecido.

			– Acabou com vários ossos partidos, alguns órgãos internos magoados, incluindo lesões cerebrais, e lascas nas costas. Tiraram-lhe a maioria, mas algumas estão muito próximas da coluna vertebral. Ainda não decidiram se podem tirar-lhas.

			– Oh... – Janis teve de apoiar uma mão na ombreira da porta para se manter erguida, mas o enfermeiro não pareceu perceber.

			– Ficou bem preso. Não gostará quando acordar, mas deve evitar que se mexa.

			– Consegue... andar? – Janis teve de pigarrear, antes de acrescentar: – Sofre de algum tipo de paralisia?

			– Por enquanto, não, mas terá de fazer com que fique quieto. Não pode haver atividade física ou agitação de qualquer tipo – o enfermeiro encolheu os ombros. – Tenho a certeza de que já sabe o que tem de fazer.

			– Não... não tenho experiência com lesões de coluna – balbuciou Janis, assustada. O enfermeiro parecia pensar que estava qualificada para fazer aquilo, mas não sabia o que fazer. – Talvez devesse chamar alguém que...

			O enfermeiro abanou a cabeça.

			– Não é necessário. O meu conselho é que faça com que fique deitado durante o máximo de tempo possível. Foi para isso que lhe demos um comprimido para dormir. Deixei os remédios que lhe prescreveram na prateleira da casa de banho. O médico virá vê-lo amanhã por volta das dez.

			– Por volta das dez – repetiu Janis, automaticamente.

			– Também deixei uma lista dos números para onde pode ligar se acontecer alguma coisa, mas suponho que não haverá nenhum problema – o enfermeiro sorriu enquanto olhava para ela, como se, de repente, percebesse como era bonita. Encolheu os ombros. – Talvez não seja fácil lidar com ele. Tem bastante mau feitio, mas suponho que seja lógico depois do que aconteceu.

			Janis pestanejou. A imagem que o enfermeiro estava a transmitir de Mykal não parecia ter muito a ver com o homem com quem ela estivera casada. Então, recordou como se comportara no último dia, quando descobrira o que fizera. O seu mau feitio aflorara à superfície, frio e cortante...

			– Claro – concordou, fracamente.

			– Penso que é tudo.

			Janis assentiu, insegura do que estava a fazer. Provavelmente, o mordomo devia ter ouvido tudo aquilo. Os enfermeiros iam-se embora e não tinha nenhuma desculpa para os reter.

			– Obrigada pela ajuda – agradeceu, com falta de ar. – Precisam que vos mostre o caminho de saída?

			– Não tem de se incomodar, menina. Sabemos o caminho. Viremos para o levar para o castelo quando chegar o momento.

			– Oh... É óbvio – Janis esboçou um sorriso. – Adeus – acrescentou, enquanto, completamente perplexa, observava como os enfermeiros se afastavam.

			Segundo parecia, Mykal estivera muito perto da morte. Apesar de tudo o que acontecera, mal conseguia suportar pensar nisso.

			E o castelo? Porque iam levá-lo para o castelo?

			No entanto, isso não era importante. Tinha de sair dali. Chegara o momento de enfrentar os factos. Estivera a enganar-se ao pensar que só queria resolver tudo aquilo. No fundo, esperava um confronto em condições com Mykal. Queria fazê-lo saber que a julgara mal e que a magoara, queria que admitisse que se enganara ao traí-la, queria ver como a sua segurança em si próprio desaparecia...

			Contudo, tudo isso era impossível. Não podia enfrentá-lo naquele estado. Tinha de se ir embora. Não havia outra opção. Devia voltar à cozinha para informar o mordomo de tudo o que os enfermeiros lhe tinham dito.

			Olhou para a porta do quarto com apreensão. O mais provável era que Mykal continuasse a dormir. Se entrasse para lhe dar a água, pelo menos, teria a oportunidade de o ver antes de se ir embora. Abriu a porta com delicadeza e, depois de respirar fundo para tentar acalmar os batimentos do seu coração, entrou.

			Mykal tinha os olhos fechados e parecia estar a dormir profundamente. Janis aproveitou as circunstâncias para o observar atentamente. Embora estivesse muito pálido e tivesse umas olheiras tremendas, estava tão atraente como sempre. Apesar de tudo o que se passara, o seu coração continuava a sentir saudades dele e não sabia como impedi-lo, mas não ia ter outro remédio senão deixar os seus sentimentos de lado para seguir em frente. Já tivera de tomar decisões muito difíceis ao longo da sua vida, decisões com consequências muito desagradáveis. Sabia que, daquela vez, tinha de ser especialmente dura e sabia que conseguia fazê-lo.

			Contudo, estava a entreter-se demasiado e tinha de sair dali o quanto antes. Voltar a estar tão perto de Mykal era muito difícil. Todos os seus velhos sentimentos continuavam presentes, à espera de ser libertados, mas sabia que isso não podia acontecer. Mykal não confiara nela quando precisara do apoio dele. Não fizera nada para a salvar da polícia secreta de Granvilli. Qualquer pessoa com os meios dele teria utilizado a sua influência para, pelo menos, lhe facilitarem as coisas, mas não recebera nenhuma ajuda e nunca seria capaz de o perdoar por isso.

			Para conseguir pensar com clareza, virou-se para a janela do quarto e pensou no que queria conseguir. Precisava que Mykal assinasse os papéis de divórcio que preparara, mas, sobretudo, tinha de conseguir fazer com que cedesse os seus direitos paternos sobre o filho que esperava. Sabia que aquele podia ser um ponto muito delicado e que teria de lutar arduamente para o conseguir, mas tinha de o fazer.

			– Procura alguma coisa?

			Janis ficou repentinamente paralisada ao ouvir aquela masculina voz atrás dela. Não havia dúvida de que era a voz de Mykal. Perdera a oportunidade de evitar aquilo. Virou-se lentamente, com o coração acelerado.

			– Olá – cumprimentou. Tentou fazer com que a sua voz parecesse animada, mas a única coisa que conseguiu emitir foi um sussurro trémulo. – Como estás?

			– Já estive melhor – replicou ele, com uma careta.

			Janis susteve a respiração. Esperava que tudo mudasse de repente, que Mykal começasse a gritar e lhe ordenasse que se fosse embora... Contudo, não aconteceu nada.

			Quanto mais se prolongou o silêncio, mais lhe custou respirar. Mykal teria dificuldades para ver na penumbra do quarto? A qualquer momento, acabaria por a reconhecer...

			De repente, Mykal olhou para ela mais atentamente e franziu o sobrolho.

			– O meu irmão contratou-a?

			Janis ficou a olhar para ele, completamente perplexa. «Sou eu, Janis», gostaria de dizer, mas não foi capaz de falar. Apenas conseguiu continuar a observá-lo. Estaria a brincar com ela? Tratar-se-ia de alguma tortura nova e criativa? No entanto, Mykal não era o tipo de homem que faria aquilo. Além disso, que sentido teria fazê-lo?

			– Ou foi enviada do castelo? – continuou Mykal, deixando escapar um suspiro de cansaço. – Certamente, é isso – murmurou, fechando os olhos.

			O que estava a acontecer ali?

			– Eu... não... – Janis não sabia o que fazer. Sabia que devia dizer-lhe quem era e recordar-lhe o seu passado juntos, mas não se atrevia.

			– Suponho que tenham pensado que precisava de uma enfermeira – concluiu Mykal, num tom mais irritado do que amistoso. – Se deixassem de me dar esses remédios, certamente, conseguiria sobreviver sem a ajuda de ninguém.
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